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    1. INTRODUÇÃO




    O modelo de redes promove a capacidade das organizações inovadoras em gerenciar os relacionamentos no ambiente interno e externo com diversos atores envolvidos, tais como: universidades, fornecedores, clientes, governo, banco e outros agentes (ROTHWELL, 1994).




    Em termos operacionais, na concepção de Neto (2000), a cooperação interempresas visa a atender a vários objetivos, inclusive a combinar competências, compartilhar know-how, dividir custos de pesquisas tecnológicas e minimizar riscos, razões pelas quais, os fatores determinantes nas formações de redes são diferenciação, interdependência e flexibilidade.




    As redes de relacionamentos tendem a promover a formação de redes sinergéticas com o potencial de desenvolver o aprendizado individual e coletivo (BEAVER et al., 1998) e nessa linha de raciocínio é preciso destacar que o processo de aprendizado por meio de networks não pode ser separado do sistema de construção pessoal no emprego de ações estratégicas para se alcançar resultados relacionados à responsabilidade socioambiental.




    Nas últimas décadas o tema “ecossustentabilidade” tem sido contemplado em inúmeros trabalhos científicos como uma abordagem política e estratégia de desenvolvimento econômico e social, que considera de fundamental importância preservar o meio ambiente e os recursos naturais, constituindo-se em um dos maiores desafios da contemporaneidade.




    Nessa perspectiva, as forças de mercado devem continuamente proteger e melhorar a qualidade do ambiente, com a ajuda de padrões baseados no desempenho e uso criterioso de instrumentos econômicos, num contexto harmonioso de regulamentação. Para alcançar tal intuito, surgiu um novo tipo de gerenciamento, que se apoia em processos educativos que se efetivam como um conjunto de procedimentos, normas e cuidados, capaz de utilizar os recursos naturais de maneira ambientalmente responsável, prevenindo impactos que se tornam irreversíveis.




    De modo geral, essa nova concepção se volta para alguns procedimentos básicos ao se exigir atitudes consideradas ecologicamente corretas dos governantes de suas nações, incluindo as organizações, tais como: utilização de tecnologias limpas, a minimização do desperdício e gestão sustentável dos recursos naturais visto que o bem-estar (tranquilidade, segurança, principalmente saúde) do ser humano emanam do perfeito equilíbrio no ecossistema.




    Os prejuízos causados pela prática reiterada da ação humana ao longo dos anos, no meio ambiente, estão aumentando os distúrbios ambientais no mundo, englobando todo o biossistema.




    “A natureza não pode ser vista apenas como fonte de recursos para nosso bem-estar, e que apenas por essa razão deve ser preservada. A natureza é nossa casa e nós não podemos abandoná-la, depredá-la” (BRASIL et al., 2014, p.4).




    Leonardo et al. (2013, p. 130), dizem que: “a questão ambiental é reconhecida hoje como problemática social relevante que impõe uma modificação na forma das empresas se organizarem, planejarem e estruturarem os seus valores e as suas prioridades”, se acrescentando a esta direção os órgãos públicos.




    Desta forma, as organizações como um todo, têm se preocupado em inovar com produtos, serviços, processos e procedimentos (ações) para que se reduza o impacto ambiental, e o ecossistema seja protegido.




    Para que isto ocorra, é necessário, de acordo com alguns autores, como por exemplo, Elkington (2012), que esta inovação implementada atenda aos três fundamentos que formam o conceito de Sustentabilidade, denominados também de triple bottom line: o social, o ambiental e o econômico (pois, em curto prazo, é extremamente custoso para uma organização se adequar às exigências ambientais ou praticar ações que beneficiem ao meio ambiente).




    Segundo Manual de OSLO, inovação, no sentido geral:




    É a implementação de um produto (bem ou serviço) novo ou significativamente melhorado, ou um processo, ou um novo método de marketing, ou um novo método organizacional nas práticas de negócios, na organização do local de trabalho ou nas relações externas (OECD, 2005, p. 55).




    A inovação para a sustentabilidade ambiental, ou ecoinovação, visa uma implementação que inclua a proteção ao ecossistema, “podendo ser desenvolvida por empresas ou organizações sem fins lucrativos (como também órgãos públicos) e sua natureza poder ser tecnológica social ou institucional” (FARIAS et al., 2012, p. 158).




    Conforme Wolf (2011, p. 221), “a sustentabilidade ambiental foi definida como um desenvolvimento que satisfaça as necessidades das gerações presentes sem comprometer a capacidade das gerações futuras de suprirem as suas”.




    Nos dias atuais, ter uma consciência voltada para a responsabilidade socioambiental é de extrema importância, porque ao longo da história da humanidade o ser humano conseguiu a façanha de degradar o meio ambiente, e segundo os ambientalistas, se não for realizada uma restauração, os problemas se tornarão crônicos e a subsistência da espécie humana estará ameaçada (SHIBAO et al., 2010, p. 1). O mundo tornou-se tripolar, cujos polos são governo, sociedade e empresa, e evoluiu, mais intensamente, de uns tempos pra cá, com a noção de desenvolvimento sustentável (LOPES et al., 2012, p. 6).




    Conforme Passos (2003), a preocupação ambiental decorre de uma realidade econômica em mutação e crescimento acelerado, assim há a necessidade de detectar e aperfeiçoar os fatores críticos de sucesso para se desenvolver, porém cooperando com o meio ambiente (tanto natural quanto humano).




    Todos têm direito ao meio ambiente ecologicamente equilibrado, bem de uso comum do povo e essencial à sadia qualidade de vida, impondo-se ao poder público e à coletividade o dever de defendê-lo e preservá-lo para as presentes e futuras gerações (CONSTITUIÇÃO FEDERAL, 1988, art. 225 “caput”).




    Para esta pesquisa – estudo de caso – utilizou-se como norte teórico os conceitos de redes de relacionamentos voltadas para a Inovação e Sustentabilidade Ambiental ou Ecoinovação e Sustentabilidade, porque, se trata de um procedimento com fim social, adotado pela Prefeitura Municipal de Piedade, através de seu departamento responsável pela área ambiental pertencente ao município, a Coordenadoria do Meio Ambiente.




    Tal procedimento se refere ao cumprimento de uma norma legal, Lei Municipal Nº 4.024/09 (vide Anexo I), cujo conteúdo determina o desenvolvimento anual, juntamente com a comunidade, de atividades direcionadas à proteção ambiental desse município.




    Com base nesse contexto, o problema da pesquisa está em encontrar respostas para a questão: Quais os procedimentos adotados pela Prefeitura Municipal de Piedade nas redes de relacionamentos como estratégia de inovação em relação a ecossustentabilidade?




    A contribuição da pesquisa está em discutir a implementação de ações ecoinovadoras nas redes de relacionamentos como estratégia para manutenção e proteção do ecossistema para a responsabilidade socioambiental.




    1.1. OBJETIVOS




    1.1.1. Objetivo geral




    O estudo tem como objetivo geral identificar as ações estratégicas empregadas nas redes de relacionamentos pela Prefeitura Municipal de Piedade, referente à ecossustentabilidade.




    1.1.2. Objetivos Específicos




    a. Analisar quais as dificuldades enfrentadas com a concretização das atividades;




    b. Averiguar se houve uma conscientização por parte tantos dos participantes regulares, quanto da comunidade em geral;




    c. Verificar se as atividades realizadas pela Prefeitura Municipal de Piedade atendem aos três pilares – triple bottom line – que incorporam o conceito de Sustentabilidade.




    1.2. JUSTIFICATIVA




    Os inúmeros desastres ambientais e mudanças radicais no clima terrestre (por exemplo, aquecimento global) que vem ocorrendo nesses últimos anos têm despertado nas pessoas uma intensa preocupação com as ações praticadas pelo ser humano que estão desencadeando efeitos destrutivos no planeta. E, principalmente com a evolução da tecnologia em relação aos meios de comunicação que proporciona um acesso quase que imediato dos acontecimentos no mundo, acentuou-se mais ainda esta atenção às questões ambientais.




    A humanidade está se conscientizando dos problemas drásticos que o próprio ser humano, seja por boas intenções ou por ganância (na maioria das vezes), e até mesmo por negligência (em consequência da cultura de alguns povos), provoca no ecossistema. Fundamentado nessas transformações comportamentais, iniciou-se uma pressão maior, advinda da população, sobre a gestão pública de cada Estado-nação, a fim de que estas estabelecessem normas legais de proteção ambiental, e organizações, para que cumprissem as exigências impostas pelos países.




    O desenvolvimento dos novos modelos de gerência, seja no mundo empresarial ou nos órgãos pertencentes ou ligados à Administração Pública, deve ser direcionado para melhoria da qualidade de vida da população (no contexto internacional), manutenção, restauração e integridade da variedade presente no meio ambiente – fauna, flora e destaque especial aos recursos hídricos (GLADWIN et al., 1995), envolvendo os governos, setores produtivos, ONGs, universidades, centros de pesquisa e comunidade, em ambiente de participação, comprometimento e união.




    Desta forma, o presente trabalho se justifica por estar ligado diretamente ao tema, cujo qual tem gerado uma intensa preocupação universal ao redor do mundo.




    Outra justificativa que merece ser citada, frente ao desenvolvimento desta pesquisa, se refere ao nível relativamente baixo de estudos relacionados às Inovações para a Sustentabilidade Ambiental ou Ecoinovações, no que tange a geração e aplicação de ações ecoinovadoras pelas organizações ou instituições do setor público, onde neste trabalho, a organização a ser estudada, como já mencionada, será a Prefeitura Municipal de Piedade – órgão executivo da Administração Pública Direta (MAÇANEIRO; CUNHA, 2010).




    Nas bases de dados, como Google Acadêmico, onde há uma concentração de trabalhos em nível global, são apresentadas menos de mil pesquisas sobre a intersecção desses temas, isto, especificando um período de três décadas. E, verificando trabalhos cujo tema abarque nessa intersecção, especificadamente, o termo “Governo” (órgãos públicos de gestão, por exemplo as prefeituras – patamar municipal) os resultados “caem” ainda mais, visualizando-se menos de cem trabalhos.




    “No contexto de ecoinovação, para suprir essa insuficiência de estudos, faz se necessário estabelecer um panorama para futuros trabalhos que tratem da extrema importância entre inovação e a questão da proteção e manutenção do ecossistema”, englobando a iniciativa de fomento a implementação de práticas ecoinovadoras pelos órgãos da Administração Pública (esferas municipal, estadual e federal), (MAÇANEIRO; CUNHA, 2010, p.14).




    A ecologização da inovação é um processo que ocorre através da introdução de novos ensinamentos e aprendizados sobre o modo de vida (cultura de consumo e uso de bens e serviços) a respeito do meio ambiente e da prudência na utilização de seus recursos preciosos e essenciais à subsistência humana (criação de valores).




    Adiciona-se a esse processo ecoinovador o estabelecimento de regras e/ou normas impositivas de combate à degradação ambiental (redução de impactos negativos na natureza) e a busca constante por capacidades (tecnologias) para auxiliar no desenvolvimento das ecoinovações e finalmente aniquilar antigas práticas interpretadas como inovadoras, mas que na verdade, acabaram tornando-se destrutivas ao longo do tempo.




    Compete ao Poder Público, zelar pela efetivação do direito de todos usufruírem o meio ambiente ecologicamente equilibrado, para as gerações presentes e futuras, preservando e restaurando os processos ecológicos essenciais. Promover a educação ambiental em todos os níveis de ensino e a conscientização pública para a preservação do meio ambiente (CONSTITUIÇÂO FEDERAL, 1988, art. 225 “caput”, incisos I e VI).




    No Brasil, a Carta Magna de 1988 consagrou em seu texto constitucional, no artigo 225 “caput”, o meio ambiente como bem de uso comum do povo e essencial à vida, diante disto, sendo o país constituído em um Estado democrático de direito, um de seus objetivos fundamentais é prover o bem-estar de todos os cidadãos indistintamente, contemplado também, no artigo 3º do mesmo Diploma Legal.




    Desta forma, direcionou-se ao Poder Público “todas as condutas no sentido de integral proteção legislativa interna e adesão aos pactos internacionais protetivos, para evitar prejuízo da coletividade em face de uma afetação de certo bem (recurso natural) a uma finalidade individual” (MORAES, 2015, p. 882).




    Pode-se entender como condutas de proteção legislativa, algumas normas obrigatórias de atuação da Administração Pública:




    a. Preservação e restauração dos processos ecológicos essenciais e provimentos do manejo ecológico das espécies e ecossistemas;




    b. Preservação da diversidade e da integridade do patrimônio genético do país e fiscalização das entidades dedicadas à pesquisa e manipulação de material genético;




    c. Definição, em todas as unidades da Federação, de espaços territoriais e seus componentes a serem especialmente protegidos, sendo a alteração e a supressão permitidas somente por meio de lei, vedada qualquer utilização que comprometa a integridade dos atributos que justifiquem sua proteção;




    d. Controle sobre a produção, a comercialização e o emprego de técnicas, métodos e substâncias que comportem risco para a vida, a qualidade de vida e o meio ambiente;




    e. Promoção da educação ambiental em todos os níveis de ensino e a conscientização pública para a preservação do meio ambiente;




    f. Proteção à fauna e a flora, vedadas na forma da lei, as práticas que coloquem em risco sua função ecológica, provoquem a extinção de espécies ou submetam os animais a crueldade (MORAES, 2015, p. 885, 886).




    Dias (2009) afirma que os debates sobre ações preventivas em relação ao ecossistema se iniciaram no Brasil principalmente a partir de 1960, decorrente de um intenso ritmo de industrialização, e consequente aumento da população nas áreas urbanas, o que provocou intensificação dos impactos no meio ambiente.




    1.3. ESTRUTURA DO TRABALHO




    O trabalho está estruturado em sete tópicos, o primeiro deles é o tópico “Introdução”. Nela constam os objetivos geral e específicos que direcionam a presente pesquisa e a justificativa deste estudo bem como a estruturação do trabalho.




    No segundo tópico, “Ecoinovação”, são apresentados os conceitos de Inovação e Ecoinovação, os tipos de ecoinovações políticas de incentivo para implementações das ações ecoinovadoras, e de modo secundário, a definição de Rede pelo termo “formação de parcerias”, por ter surgido no decorrer do estudo.




    No terceiro tópico, “Triple Bottom Line: O Tripé da Sustentabilidade”, estão especificadas as definições de Sustentabilidade ou Desenvolvimento Sustentável, denominado também de Triple Bottom Line. Nesse tópico são apontadas a evolução histórica do tema respectivo ao desenvolvimento sustentável e a questão da manutenção e preservação do Planeta. Ao término desse tópico, mencionam-se algumas variações do modelo Triple Bottom Line, nas quais, se especificam a existência e inclusão de outros aspectos (cultural e espacial) para análise e implementação de práticas sustentáveis.




    No quarto tópico, “Procedimentos Metodológicos”, estão descritos o método de pesquisa utilizado para o desenvolvimento deste estudo, apresentando-se o roteiro de pesquisa como sendo uma das bases de coletas de dados a ser empregado, e o perfil das organizações participantes do Projeto “Semana de Limpeza do Rio Pirapora”.




    O quinto tópico, “Resultados da Pesquisa”, vem acompanhado de uma breve descrição da cidade de Piedade/SP, respectivo aos seus aspectos histórico e geográfico (físico e econômico) e pela identificação das ações estratégicas nas redes de relacionamentos, relacionadas ao aspecto da preservação do meio ambiente.




    No sexto tópico, “Análise dos Resultados”, apresenta-se a criação, desenvolvimento e concretização do Projeto bem como o fluxograma da execução do Projeto e a comparação da implantação do Projeto com o “tripé” da Sustentabilidade – Triple Bottom Line. Ainda neste tópico, apresenta-se a discussão referente aos resultados oriundos da realização desse Projeto, os quais, são confrontados com a fundamentação teórica em seus diferentes aspectos de legitimação, controvérsias e dificuldades encontradas.




    O sétimo tópico, “Considerações Finais”, são mencionados os limites existentes neste estudo, possíveis melhorias que o departamento da Prefeitura Municipal de Piedade/SP, responsável pelo meio ambiente, pode se valer, a fim de que as próximas realizações do Projeto se tornem mais eficientes quanto ao alcance do objetivo por ele proposto. E, para finalizar, os ensinos que se podem visualizar diante das ações praticadas pela Administração Pública piedadense, advindas da existência do Projeto.




    Após as Considerações Finais há a exibição das Referências, citadas nesta dissertação, os anexos (I e II) atinente à exposição da norma legal (na íntegra), que deu origem ao Projeto – Lei Municipal Nº 4.024/09, e as imagens do município de Piedade/SP e do rio Pirapora (no qual tal evento é concretizado), como também, o apêndice (I), onde consta a transcrição (na íntegra) da entrevista realizada na Coordenadoria do Meio Ambiente – Prefeitura Municipal de Piedade/SP.
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